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sol que doura os pincaros alterosos
^JCda serra mais elevada, também leva
" ^calor e vida, fecundidade e seiva á raiz

do arbusto mais pequenino e rasteiro.
Assim são — a sciencia, as artes e a

p" litteratura. A sciencia, desconhecendo
hierarchias, escolhe um d'entre essa
mole de homens que compõem as na-
ções e o universo, e fal-o sábio. As
artes, no mais recôndito d'uma officina

ou no fundo d'uma mina, vão encontrar nas mãos
do obreiro creador, os seus mysterios desvendados,

e o engenho dos homens, á luz do progresso, levan-
ta-se da matéria á feição das necessidades modernas,
soberbo e grandioso, a golpes do formão e do es-
còpro, ou ao som do martello na bigorna. E a litte-
ratura, rfum raio luminoso, se, illuminando o escolhido
da fortuna, faz percütir no seu cérebro as vibrações
cTuma lyra inspirada, desce também á classe proleta-
ria levando á fronte de um de seus filhos os germens
das concepções e as fulgurações do gênio.

O sábio, quando pensa, a sua palavra, que é o seu
pensamento, é lei e conselho á humanidade. O artista
que inveata e executa vencendo obstáculos, propor-
cionando á vida dos homens em familia, commodida-
des precisas, ligando os mares e aproximando as nações,
faz a permuta dos productos de seus solos. E o poeta,
quando canta, é para todos, e todos se extasiam e o
applaudem. Assim o sábio, o artista e o poeta não têm
pátria; o seu berço é o mundo e o universo é a sua
pátria.

Por isso, sob estes princípios, é que ousamos
sonhar.

O Centro Litteràrio foi o nosso sonho, e faz hoje
um anno que esse sonho, como um véo librado por mão
desconhecida, rasgou-se e desappareceu, descobrindo

ao sol das nossas esperanças, um templo, cujos obreiros
foram: união, força de vontade e anciã de saber !

O Centro Litteràrio, pois, não pertence ao numero
das concepções ephemeras; ha um anno que inocula no
espirito de seus associados—um bando de jovens que
se arrojam temerários á banhar-se no explendor das
lettras — que a razão vence o impossivel e que o obscu-
rantismo se dissipa aos embates da luz soberana !

Faz hoje um anno que a realidade desvaneceu a
duvida que pairava no nosso espirito : ser ou não ser 1
O nada foi uma utopia, vivemos ! Vivemos buscando a
vida em nossas próprias forças !

Luctamos para viver, e é bem verdade que vivere-
mos para luctar e que, entre a lücta e a vida, ha a
queda vergonhosa. Cahir seria o ridiculo e a vergonha;
e desgraçado daquelle que se deixa empolgar, submet-
tendo-se ao jugo da fraqueza, sem tentar um esforço
para salvar a dignidade da acção na conservação e
e progresso da obra, cujo resultado começa á fruir.
Aquelle que lücta com honra e gloria, merece e é digno
dos applausos da admiração social. E, se, algumas
vezes, o desanimo traiçoeiro e atrophiador tentou apo-
derar-se do nosso espirito, conseguimos reagir, luctar e
vencer, se bem que, sobre nós, pairasse, por vezes, a
censura fria e dura de alguma duvida mal comprehen-
dida e mal baseada. Se, no decorrer do nosso anno de
vida, não podemos apresentar talentos grandiosos e
prestígios na litteratura, é porque julgávamos e estava-
mos crentes de que as pessoas que nos lessem açoro-
çoar-nos-iam, como acoroçoam, a proseguir no empe-
nho de attingirmos á meta que desejamos.

O fructo de um trabalho afanoso é tanto mais
digno de applauso, quanto mais esclarecida é a razão
que o vê e analysa, á luz do sentimento imparcial, recto
e justiceiro.

Prasa ao céu que a união, que até agora nos fez
fortes, se conserve pura e intacta contra os golpes da
descrença e da discórdia, vaidosa e pueril.

Maldicto aquelle que deixar por um momento
sequer, de fitar, sereno e puro, o pharol da nossa aspi-
ração—O Centro Litteràrio ! Vergonha eterna aquelle
que, caprichoso ou covarde, desertar traidor desta
bandeira que voluntária e enthusiasticamente juramos
deííender.

Duarte Porto Júnior.
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Summario.— Oxygenio.— Sua reducção ao estado liquido.— Idem do

azoto e do ar.— Azoto

Tendo já mostrado os dous principaes corpos de
que se compõe o ar, irei estudar cada um destes cor-
pos de per si e, em seguida, os outros que, com quanto
não façam volume considerável no ar, o modificam.

Começarei pelo oxygenio, visto que, não só é um
dos elementos constitutivos do ar, como também o é
da água e em uma quantidade grande ; asssm, cada
nove grammas d'agua contém oito grammas de oxyge-
nio e apenas um de outro elemento que se chama hy-
drogenio.

O estado que oecupa o oxygenio, na matéria, é o
terceiro, sendo portanto um corpo gazoso que por
muitos séculos foi considerado permanente, isto é,
como impossível de reduzir aos dous outros estados;
foi no anno de 1878 que o oxygenio, bem como os
outros quatro gazes que ainda se julgavam perma-
nentes, foram reduzidos ao estado liquido, como até
ao solido.

jjeve-se esta descoberta aos dous sábios : Cailletet,
em Pariz, e Pictel, em Gênova.

Eis, de um modo resumido, o processo que seguiu
Cailletet : Depois de haver submettido o gaz sobre que
queria operar, á uma temperatura de 3o gráos abaixo
de zero, submetteu á uma pressão de 3oo atmosphe-
ras (1)

Nestas condições, porém, nada se havia reprodu-
zido; mas quando se deixou escapar o gaz, tão forte-
mente comprimido, elle escoou-se debaixo da fôrma
liquida, e sua temperatura chegou a 23 gráos abaixo
de zero.

Na producção de baixar temperaturas Pietel em-
pregou o processo que se segue : Lique fez o gaz ácido
carbônico, utilisando-se para isto do frio em uma tem-
peratura de 65 gráos abaixo de zero, a qual era por
sua vez formada pela volatisação do ácido sulphurico
liquido.

O ácido carbônico, solidificando-se em seguida,
produzia ainda uma queda de temperatura ao redor
do tubo, em que estava o gaz sobre o qual se ope-
rava. (2)

O ar, sendo submettido por Cailletet a uma tempe-
ratur a baixa e auma forte pressão, correu em pequenos
filetes ao longo das paredes do tubo de experiência ; e
obteve-se o ar liquido, sendo augmentada a pressão,
viu-se formar uma massa semelhante ao gelo — era o
ar solido ou gelado.

O oxygenio é um gaz] incolor, inodoro, e não pos-
sue sabor, sendo, também de uma levesa extraordina-
ria, pois um litro tem apenas um gramma e 429 milli-

(1) O peso de uma atmosphera é de 1,033 grammas e seis deci-
grammas, por centímetro quadrado ; o peso de 300 atmospheras será,
pois, de 300 multiplicado por 1,033 gr. 6, o que é igual á 310,080 gr. \
ou 310 kilogrammas e 80 gr.

(2) E' por meio da applicação d'estes princípios que se fabrica
o gelo na fabrica da « Empreza Brazileira» situada na rua de Santa
Luzia

grammas. E1 pouco solúvel iVagua, sendo necessário
para o dissolver 40 centímetros cúbicos de oxygenio e
um litro d'agua.

Se em um frasco, onde anteriormente se houver
introduzido oxygenio, puzermos um qualquer corpo
inflammado, o brilho deste corpo augmentará consi-
deravelmente, sem comtudo o gaz, que contém o
frasco, se inílammar — o que mostra que, sendo o oxy-
gênio um corpo incombustivel, augmenta no emtanto
a combustão.

Se esquentar-se o oxido de mercúrio ou o chlorato
depotassa, o oxygenio que se acha ligado a estes dous
corpos se desprenderá ; -e é este o processo mais com-
mummente adoptado na formação do oxygenio. Exis-
tem processos para tirar este gaz do ar, que são devi-
dos á Boussingault, Deville, Debay, Teyssié du Mon-
tay e Marechal.

O a\oto, como o oxygenio, foi descoberto por
Priestley, e conservou por muito tempo o seu primi-
tivo nome de ar phlogistico : é um gaz incolor, inodoro
e sem sabor, e o seu peso é em extremo diminuto, pois
um litro deste gaz pesa unicamente um gramma e 2 56
milligrammas.

O processo, mais-comm-nirr-qjaTã-Tr^bt^r^^-õ^
é queimar-se em um frasco, contendo ar e água, um
pedaço de phosphoro : o oxygenio do ar, combinado
com o phosphoro fôrma ácido phosphorico, o qual,
sendo dissolvido pela água, deixa em liberdade, na
parte superior do frasco, o a~oto.

O a\olo não entretendo a vida nos seres organi-
sados, parece á primeira vista ser um dos mais fortes
venenos ; no emtanto não o é, pois o ar atmospherico
o não é, e contém quatro quintos deste gaz e única-
mente um quinto de oxygenio.

J. C.

EMBORA !

Levantem-se embora os velhos esqueletos da thco-
cracia e do absolutismo.

Resurjam embora do pó dos velhos archivos da
historia, as sotainas egoístas no saber próprio e adeptas
do obscurantismo universal.

Promovam embora os pseudo-estadistas d'este se-
culo, o renascimento do systema político dos séculos
anteriores.

Consintam embora os diplomatas que as nações do
mundo civilisado continuem a empenhar-se em luetas
fratricidas, inhumanas, barbaras.

Ousem embora os representantes do ultramonta-
nismo derruir o edifício da civilisação moderna como
anti-religiosa e realista.

Reunam-se embora todos os elementos retrógrados
para empecer o rodar da locomotiva do progresso queesta impellida pela luz que rescende das academias
scienttficas, das sociedades litterarias e da imprensa,
reduzil-os-haiTTfriseravel condição do nada, e prose-
guindo com maior velocidade continuará a justificar alegenda de Eugênio Pelletan :- « O mundo marcha >,.
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Emquanto houver moços como os do « Centro Lit-
terario » ; cheios de boa vontade e possuídos de sincero
enthusiasmo, as palavras de Pelletan não serão contes-
tadas ; porque o mundo marchará impedido pelo esti-
mulo que necessariamente ha de resultar dos actos de
acrisolado civismo, dos esforços épicos e dos immensos
sacrifícios que esta plciade de moços tem feito em prol
de uma grande e noblissima idéia — regenerar as socie-
dades, elevando a moralidade do homem pelo cultivo
das faculdades intellectuaes.

Rio de Janeiro, 2 de Julho de 1883.
Antônio de Sá.

AO CENTRO LITTERARIO

üis aqui hoje cantando
mais uni débil trovador,
concertando a voz rouqueiiha
n'ardencia de seu amor.
E' um tributo sagrado
que vou pagar de bom grado
a quem me deu inspiração.
Seria atroz covardia
compensar com vilania
das letras a amiga mão.

II
Se não vibrar bem a lyra
11'esses santos devaneios
é porque a Musa ingrata
negou-me seus níveos seios.
Foi-se aquelle riso ledo...
Ai ! deixou-me tão cedo
ó phantastica Deidade !
Mas que importa ? Ora adeus!
O fructo dos versos meus
é somente uma verdade.

111
Já vistes o monte, a serra,
a rocha, as fragas duras
abrirem dè meio a meio
tendas, profundas roturas?
Surgir do antro do chão
a língua de um volcão ? !
—Pois assim a Claridade
rebentou como a cratera
dos annos da mocidade.

IV
Vede como fulge austera,
manando raios de luz !
essa scintillante Esírella
que ao dever nos conduz !
E' o fructo rutilante
de um esforço gigante,
de uma diva aspiração,
de um povo quasi captivo.
Eil-o se erguendo altivo
no direito da Razão !

V

Quando no campo trabalha
O homem rude d'aldèa,
esvoaea-lhe na mente
uma lúcida idéia;—

poisa no chão a enxada
e limpa a testa suada ;
medita 110 que sentiu.
Pensa... não se explica,
gemendo á luz siippliea
mas em vão ; não se instruiu !

VI

De que serve a existência
estéril, nunca florida ? !
K* qual planta sem seiva,
ou qual rosa resequida.
E' haste frondosa, ailiva,
peito nobre, e alma viva
o homem que trabalhou.
E* alvo de saudações
de gerações em gerações
quem úteis livros deixou.

VII

D'esta ardente inspiração
a agilidade é tamanha*
que por mais que a Musa corra
corre em vão: jamais apanha.
Mas que importa ? ü Destino
hoje te harmonisa um hymno
ao primeiro anniversario.
— Que valem os versos meus
se lá no céo o ali o Deus
já diz : — Centro Litterario ? !

Rio, 2 de Julho de 1883.
Eleutherio Augusto dAguiar.

apontamentos

Com as desenchabidas notas que vou copiar da
minha .carteira de lembranças, não pretendo fazer a
historia do « Centro Litterario ; » mas, simplesmente,
assignalar alguns factos e episódios, cuja importância
está somente em lançarem alguma luz sobre o passado.

Quando, em 1882, o nosso estimavel amigo João
Joaquim Mendes, suggerio a idéa da creação de uma
sociedade litteraria que tivesse uma bibliotheca, com-
posta exclusivamente de livros de escriptores brazilei-
ros e portuguezes, que publicasse uma « Revista » men-
sal, collaborada pelos associados, uma associação mo-
desta que fosse um ponto de reunião instructiva, onde
se tratasse de despertar o gosto pela litteratura ver-
nacula, infelizmente posta de lado para dar lugar ás
aleijadas traducções que por ahi andam a corromper
tudo, — essa idéa foi aceita com geral enthusiasmo
pelos que se achavam presentes, os quaes eram os
Srs. Álvaro Baptista, Avelino Lisboa, Lucrecio de
Oliveira e o obscuro auctor destas linhas.

Este grupo, tendo sempre á frente o sobredito Sr.
João Mendes, tratou immediatamente de desenvolver
tão aproveitável idéa, apresentando-a ao critério de
pessoas que sabia terem dedicação por este gênero de
associações.>

Uma destas pessoas, o respeitável e illustrado Sr.
Antônio Martins Duarte Porto, adherio promptamente
á idéa luminosa e toroou-se um dos seus maiores sus-
tentáculos, já ampliando o programma com a celebra-
ção de sessões litterarias quinzenaes, já offerecendo,
devidamente auctorisado pela benemérita Sociedade dos
Marceneiros, Carpinteiros e Artes Co-relativas, uma
sala onde nós pudéssemos trabalhar com a regulari-

-jlade estrictamente necessária.
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(Abro aqui um parenthesis para dizer que, sendo
proposto para a sociedade o seguinte titulo : — Gabi-
nete de Leitura Luso-Brazileiro, — foi tal titulo victo-
riosamente combatido e até ridicularisado, pois que,
disseram, lembrava uma taboleta de charutaria ou de
casa de pasto.

Sendo apresentado tão humorístico argumento, foi,
sem demora, riscado o dito titulo e substituído por
este outro, sem duvida mais moderno : « Centro Lit-
terario.)

Convidados muitos moços para assistirem á sessão
de installação do « Centro Litterario, » realisou-se esta
no dia 2 de Julho de 1882, na qual sessão foram accla-
mados os nomes que se apresentaram para organisar a
dire toria provisória.

Durante essa sessão esteve aberto um livro para íVelle
assignarem os que qüizessem ser sócios installadores;
e como isto de assignar o nome é a cousa que menos
custa, inscreveram-se uns quarenta, dos quaes metade
persistiu, figurando o resto na extensa e vergonhosa
lista dos sócios.... desertores, bem contra a vontade
do Sr. thesoureiro.

Depois de se tomar diversas medidas de interesse
social, encerrou-se a sessão no meio dos mais acalora-
dos protestos de sympathia.

D^hi por diante começou a lida e a lucta.
A lida, porque precisava-se de arranjar sócios e

livros para enriquecer e fortificar a associação.
A lucta, porque antes de obter-se uma e outra cousa,

era necessário vencer as obstinadas hesitações dos que,vivendo nas trevas, nunca pensaram em preparar-se
para viverem na luz.

Mas, afinal, vencia-se.
E na primeira sessão litteraria, o expediente mos-

trou os esforços d^aquelles que luctaram.
N'esta primeira sessão litteraria, era- um especta-

culo interessante ver-se alguns dos sócios lerem as
suas primeiras producçÕes litterarias com o receio de
que são acommettidos todos os que sentem a celebre
« commoção de uma estréa. »

Porém, como aquellas sessões eram, segundo disse
um talentoso consocio, « uma escola de ensino reci-
proco, » foi, pouco a pouco, desapparecendo o medo
e agora póde-se dizer que quem vai ás sessões ler ou
discutir qualquer cousa, fal-o como se estivesse em
familia, sem o menor vislumbre de acanhamento.

Vem a propósito mencionar uma circumstancia queé com-mum no « GentroXitterario, » e que me causa o
mais vivo prazer : vem a ser que o indivíduo que quizerimpingir uma falsa sabedoria, usando de verdadeiro
pedantismo, soffre logo tremenda derrota, que se ma-
nifesta pela mais decidida indiflerença.

Cumpre dizer que este systema de derrotar é o mais
efíicaz, etem dado magníficos resultados.

Continuou-se a trabalhar com dobrado ardor, visto
que os esforços anteriores haviam tido bom êxito.

Celebravam-se as sessões litterarias que eram, em
relação ao numero de sócios, bastante concorridas.

Também crescia o numero dos que abrilhantavam
as sessões com a leitura dos seus trabalhos litterarios
ou com a manifestação dos seus dotes oratórios.

Não era uma legião de gênios que surgia do pó ;mas eram uns moços de talento que ficariam em com-
pleta obscuridade, senão encontrassem aquelle meio,
onde se desenvolvessem.

Um dia, em Outubro de 1882, um grupo de sócios,
que tem sido e continuará a ser o elemento vital do
« Centro Litterario », reunido, como de costume, em
um lugar a que alguém denominou, intencionalmente,
« Forja », houve por bem resolver que fosse publicadaa « Revista », onde se inserissem os trabalheis litterarios
dos sócios.

Tornar real tão profícua idéia, era corresponder á
geral aspiração dos associados, e era também elevar a
nossa associação a um lugar proeminente entre as outras
sociedades congêneres, que começaram a nascer depois
da fundação do « Centro Litterario ».

Havia, porém, a vencer-se um obstáculo serio : a
insuríiciencia da caixa da associação, para oceorrer á
despeza precisa.

Mas, felizmente, com o auxilio do referido grupo
e de mais alguns sócios, venceram-se as primeiras diífi-
culdades e a « Revista do Centro Litterario » distri-
buiu-se no dia i5 de Novembro de 1882, quatro mezes
depois de installar-se a sociedade que lhe deu o titulo 1

A imprensa, em geral elogiou o esforço hercúleo, e
incitou-nos a caminhar.

Um dos mais conceituados diários da Corte, (1)
levou a sua amabilidade ao ponto de propor « aos es-
tudiosos sócios do Centro Litterario», uma these
importante, que tem sido bastante discutida.

Outras muitas provas de sympathia foram-nos ma-
nifestadas com verdadeira sinceridade, entre as quaes,convém não esquecer as que nos deram a,Exma. Sra.
D. Julieta de Mello Monteiro, distineta poetisa rio
grandense, a Exma. Sra. D. Henriqueta Elisa da Fon-
seca, intelligente escriptora portugueza. e o illustrado
redactor do «Espirito Santense» o Sr. Bazilio Daemon.

Todas estas distineções, ás quaes se correspondeu,
como era de justiça, constituem subido prêmio aos
que determinaram que se desse um passo arrojado no
caminho real do progresso, tal foi, certamente, a pu-blicação da ((Revista do Centro Litterario».

Apezar, porém, de ter mostrado tanta actividade, o
grupo a que me referi, não cançou um só momento; e,
pois, como conseqüência natural, o Centro Litterario
marchou sempre, e tem marchado até aqui, sem jamaisretroceder, embora umas mesquinhas nuvens fuscas,
tentassein enfarruscar o seu claro horisonte.

Aqui findam os incompletos apontamentos que es-
crevi; porém eu não concluirei sem dizer algumas pa-lavras sobre uma importantíssima questão :' a neces-
saria^autonomia do ((Centro Litterario».

E1 facto que se a nossa associação tivesse cumprido
inteiramente o seu programma e estacionasse no gráode prosperidade a que attingiü; se se limitasse a fazer
o que até hoje tem feito, isto é, celebrar sessões litte-
rarias e publicar mensalmente o seu órgão, poderiacontinuar a viver da longanimidade de extranhos, até
á consummação das eras, se isso lhe approuvesse.

Mas, proceder assim, seria errar e parar no cami-
nho, despresando as vozes amigas que nos animaram,
animam e animarão a proseguir sempre.

Continuar-a-viver á custa da generosidade, nunca,
felizmente, desmentida e assaz paciente, de uma bem-
feitora associação, seria uma pratica muito commoda e
abusiva, se a nossa associação não estivesse moral-
mente obrigada a realisar o seu intuito primordial,
para o qual devem convergir, de ora avante, os esfor-
ços da directoria, pois esse intuito foi a base principalda idéia da creação do «Centro Litterario».

Refiro-me á propaganda em favor da litteratura
vernácula, que se prometteu fazer, franqueando áavidez litteraria dos associados, a bibliotheca do «Cen-tro», a qual compõe-se, unicamente, de livros de es-cnptores brazileiros e portuguezes.Mas, de que modo se havia de cumprir esta parteimportante do programma e corresponder ás justas re-clamações dos sócios, se a nossa associação não podiadispor, como era necessário, de um lugar, no qualpudesse trabalhar desembaraçadamente ?

Felizmente, um grupo de associados, sob a muito

(1) Vide o jn. 28 da Folha Nova.
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competente responsabilidade de um digníssimo conso-
cio, respondeu cabalmente á desanimadora interroga-
ção, oflerecendo ao Centro Littérario, uma casa em
que elle poderá estabelecer a sua secretaria, inaugurar
a bibliotheca e promover mais outros prog-ressos, sem
estar sujeito a estorvos que lhe tolhiam os movimentos
e opprimiam-lbe os desígnios.

Tão generosa oíferta, como expontânea e valiosa
dádiva, já foi aceita pela directoria do Centro Lit-
terario.

E nem era de esperar resolução contraria, pois que
os directores, devem conhecer bem as necessidades da
associação; porém, mesmo que não as conhecessem,
podiam approvar, confiados na palavra do seu illustre
presidente, que disse do offerecimento, ser elle a
«pomba branca que entrava com o ramo de oliveira.»

Conformo-me inteiramente com a phrase do Sr. pre-
sidente, porque ella foi pronunciada para dizer que tal
offerta significava paz, e, portanto, progresso.

E é em nome do progresso do Centro Littérario,
que a directoria deve completar logicamente o seu acer-
tado procedimento com relação á tão excedente of-
frenda, pondo de lado qualquer pueril receio de fra-
queza; porque, já o disse o erudito Heitor Pinto: «Não
ha corpo fraco onde o coração é forte. »

J. Reis.

ARARY

N.a argcnlea superfície do azul lagoa mansa,
os combros verdejantes da margem retratando ;
tu vaes, qual cysne altivo, impávido vogando,
em busca do ideal, nas auras da bonança.

Sim ! Tu podes elevar a fronte de creança
aonde a luz do gênio so esbaté fiilguranclo .•
o na amplidão ètherea a monte mergulhando
sorrir sincero o meigo em florida bonança.

Aquelle que adornou tua alma sonorosa,
das doces harmonias do cândido lyrismo,
dos lúcidos clarões de auroras iriadas ;

também te engrinaldou a musa hmguorosa
das flores mais gentis do bello idealismo,
das vibrações divinas das lyrasinspiradas.

Rio—Julho—83.
Nibiu,

. de Julho de 1883

Não me é possível ficar silencioso no dia de hoje,
pois que a emoção do mais vivo contentamento me
domina.

Este dia relembra o apparecimento de uma asso-
ciação, que, impedida pela força do prestigio de ai-
guns de seus dedicados membros, tocará, sem duvida,
á meta do sublime.

Centro Littérario—é este o seu nome; é este o
nome dessa associação, que, apresentando-se ha um
anno na arena da litteratura, para fazer tombar o
erro, expirar o vicio aos fulgores da instrucção e le-
vantar do esquecimento e da obscuridade a litteratura
vernácula, prestará não pequeno serviço, ás lettras da
nossa pátria—Brasil-Portugal.

Felicito-te, ó Centro Liiterario ! Felicito-te, embora
em linguagem pallida e em desproporção com o senti-
mento que, como disse, me domina.

2—7—83. Lucrecio de Oliveira.

Marquez de Pombal
(Oontin nação)

O Sr. Ramalho Ortigão procurou n um manuscrito
do século passado umasa needotas ridículas e servindo-se
d^ellas, apresentou-nos um Marquez de Pombal muito
digno, sem duvida, do critiçismo convencional de S. Ex ,mas que em nada se parece com o Marquez de Pombal,
que foi ministro de D. José I, desde iy5o até á morte
d^ste monarcha, em 1777.

O Marquez de Pombal do Sr. Ramalho Ortigão não
se parece ~eom o Pombal da historia portugueza, porque^aquelle legislava no theatro do Bairro Alto, sobre os
negócios de Cupido, emquanto gue este decretava : —
a emancipação dos Índios do Brazil, a liberdade dos
escravos em Portugal, a creação de escolas para o povo,a reforma da universidade de Coimbra, a abolição da
sociedade de Jesus, a cessação da desigualdade entre
christãos novos e velhos, a nacionalisação dos naturaes
da índia e, além de tudo isto, levanta a cidade de
Lisboa das ruínas do terremoto, anima a agricultura,
fomenta as industrias e desenvolve o commercio. Ora,
se o Sr. Ramalho Ortigão tivesse analysado as reformas
a que me referi, (ilhas do gênio fecundo e emprehen-
dedor do Marquez de Pombal, com certeza não se teria
afastado tanto d'aquillo que eu acredito ser verdade
histórica, e talvez chegasse a convencer-se de que o
Marquez de Pombal, na época em que viveu, não podia
usar de meios brandos. Se Pombal não usasse dos
meios próprios da época, com certeza não teria gover-nado ou não teria conseguido passar o nivel das.médio-
cridades.

O Sr. Ramalho Ortigão attribuiu o encarceramento
do poeta Corrêa Garção ao ter este poeta escripto
alguma cousa com referencia aos actos do Marquez de
Pombal (r), porém esta referencia do Sr. Ortigão não
passa de uma fantasia, e por isso não deve merecer mais
credito do que as aneedotas que elle contou do theatro
do Bairro Alto. Se o leitor deseja saber qual o motivo
da prisão do desventurado poeta Garção, leia o que a
respeito desse facto escreveu o eminente escriptor por-
tuguez C. Castello Branco, no seu livro intitulado
O perfil do £Marque\ de Pombal, e ficará convencido
de que as .desventuras do poeta não foram devidas á
animosidade do Marquez de Pombal, mas sim a uns
mysterios em que Garção andou muito compromettido.

(Continua).
Antônio de Sá.

Completa hoje um anno de existência, uma asso-
ciação denominada —«Centro Littérario».

Fundada por um punhado de rapazes amantes das
lettras e da sua applicação, o ((Centro» tem trilhado
sempre na estrada da sua dignidade litteraria e dentro
do seu programma enunciado.

Sacrifícios, tem-os havido como era de esperar
porém têm sido sempre supportados com coragem e
sangue frio; sacrifícios estes que mais tarde hão de ser
recompensados, elevando o «Centro Littérario» á «ai-
tura do seu titulo.

Uma cousa que faz com que os iniciadores do
«Centro» não desanimem, é o encontrarem sempre
sympathica aceeitação da parte do publico illustrado.

Innocencio Cruz.

este
(1) Ramalho Ortigão diz : « encarcerando o poeta Garção norauelhe desagradou não se sabe em que, H
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MANCEBOS

Hontem — faz hoje nm anno— ereis ainda creanças
descuidosas que vivieis mais do calor do sol e dos ca-
rinhos maternaes e do zelo paterno, do que vosso

pry^rio exforço.
Em maT^T_TeitGs.o__ e calmo, vogava o batei 'da

vossa existência, sem bússola e sem receios ; mas isso

não era vida, era simples vegetar inconsciente, e pre-
cisaveis despertar e apparelhar-vos para a longa viagem
do futuro, em mares desconhecidos e em longiquos
horizontes.

Despertasteis, felizmente, corajosos e fortes, crentes
e enthusiastas ; ainda bem.

Luctar é viver, mas a vida não é essa existência ma-

terial, mera accumulação de dias consecutivos e annos
uniformes da existência animal, instinctiva. A vida

humana é a vida do pensamento : e a manifestação do

pensamento é a mais exuberante aflirmação da vida do

homem.
Definio-se o philosopho escrevendo :—Eu cogito, lo-

go existo—;mas, partindo deste principio moral,o pen-
samento progredio, engrandeceu e evolucionou-se, e

concluio que, não basta cogitar, cumpre discutir, ana-

lysar, luctar, vencer.
No período de evolução que atravessamos ainda ha

guerras, infelizmente, mas já se discute e largamente:

mas as luctas da humanidade vão se transplantando dos

campos das batalhas sangrentas, barbaras, iníquas, para
a imprensa, para o livro, para a tribuna, para as regiões
esclarecidas da justiça. Breve chegará o triumpho ma-

gestoso e esplendido da razão sobre a força, do direito

sobre a vontade, da luz contra as trevas. Seja bem

vindo.
Faz hoje, pois, um anno que despertasteis para a

vida social. Cogitaes, discutis, luctaes emíTm, como

homens, e como cidadãos da civilisação e do futuro,
com os grandes e puros enthusiasmos da mocidade
crente e curiosa. Vivei, pois, e muito exuberantemente.

Abre-se diante de vós o mais vasto e florido dos
horisontes promissores de louros triumphaes e de glorias
esplendidas. Tendes os principaes elementos de lueta e
de victoria:—o livro—a tribuna—a vontade: e com elles
vencereis sempre. Sereis vencidos, porém, e derrotados
vergonhosamente se deixardes penetrar nos vossos ar-
raiaes, a preguiça e a descrença, esses inimigos traidores.
e terríveis das grandes idéias generosas e sãs. Vivei,

pois, que sois dignos da vida que encetasteis em boa e
feliz hora. Nas famílias, como nas nações, como na
humanidade, os bons exemplos são fecundissimos e sa-
lutares. O « Centro Litterario » é um grande e bom
exemplo, que vai sendo largamente aproveitado e se-

guido. O espirito publico, embora os pessimistas, é já
hoje campo amanhado e disposto a receber e fecundar

prodigiosamente as sementes generosas do trabalho e
do estudo.

A prova disso está, evidentemente, na aceitação en-
thusiasta e lisongeira que em todas ascprovineias deste
vastissimojmperio tem tido a vossa—Revista.

Aquellas phrases sinceras de animação e conforto,

constituem outras tantas grinaldas de louros e verbenas

para as vossas frontes juvenis, pensadoras e illuminadas.
E nem é somente na vastidão immensa do colosso

americano que enchem as vossas estrophes e canções e

as notas suaves e graciosas das vossas musas loiras e

rosadas : lá, além do atlântico, também percutem as

saudades do berço e as recordações dulcissimas do lar e
da infância, e o velho Portugal commove-se de prazer
e de orgulho por seus filhos ausentes, mas dignos delle,
honrando-o.

Para esses, são também gratas coroas de suave

prazer as lagrimas da saudade e com moção, que suas
famílias vertem, á noite, no lar,, ao reler soffregamente
a « abençoada Revista » onde seus filhos queridos
gravaram seus pensamentos dilectos.

Tende, pois, coragem e fé, que para a vossa divisa ¦

são precisas, indispensáveis.. Filhos do povo proletário
e laborioso ; filhos do trabalho insano e rude, absor-
vente e aniquilador, sem as fartas « mczadas » da
opulencia paterna, ostentosa c vã, vós é que deveis com-

prehender a grandeza do vosso dever social, assim
como, só vós também mereceis o applauso e a animação

publica.
A flor agreste que desabrocha nas fendas do ro-

chedo, batido das tempestades e que viceja somente
com o orvalho das manhãs e os raios quentes do sol,
é sempre mais bella e robusta, mais perfumosa e co-
rada do que as flores das estufas doiradas que só vivem
dos cuidados authomaticos do jardineiro mercenário.

Avante, pois, vivei e muito ! Dae aos vossos com-

panheiros de condição e de trabalho o grandieso exemplo
moral do estudo, do bem e do bello. Chamae os jovens
descuidados e indolentes ao sagrado cumprimento do
dever social : « Ler, estudar e discutir ». Arrastai-os

para o bom caminho, arrancando-os das garras da igno-
rancia lethal e perigosa, e fazei-os debruçar sobre o
« livro » que é a orla luminosa dos horisontes do futuro.

Avante, e sem tréguas ! Na senda que encetasteis
e que tão brilhantemente trilhasteis no vosso primeiro
anno, parar seria covardia, e recuar seria um crime
enorme e monstruoso de lesa-sociologia. Vós nem
sereis cobardes, nem criminosos, eu o sei ; e por isso
espero que, na minha campa entreaberta, se vão esbater,
á tarde, os fulgores esplendidos das vossas frontes ar-
dentes de mancebos generosos, dignos de vós mesmos,
do século e da civilisação.

Julho, 2, i88.3'.
D. P.

O CEJ\*TIlO LriTJEK.miO

Dizer que o Centro Litterario é a manisfestação
mais pura do amor pelas lettras e pela pátria, é o
mesmo que dizer : traduzi o som dos echos que retum-
bam das cidades ás florestas, tanto no Brazil como em
Portugal.

O dia 2 de Julho de 1882, legou á historia brazi-
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leira mais uma scentelha, que jamais deixará de brilhar
nas paginas d^sse livro de ouro.

Quanto mais ao fundo ficar nossa era; através dos
séculos futuros multiplicar-se-hão os raios fulgurosos
cresta estrella—O Centro Litterario.

Dirão ainda os bisnetos dos nossos bisnetos :
« N'uma epocha remota, em que a evolução das

lettras organisava a liberdade dos povos; mas que,
ainda três partes desses povos existiam esquecidos,
descansando no somno da ignorância; baixou do Infi-
nito uma nuvem gigantesca, e passando por cima
desses corpos inanimados, despertou-os apontando-
lhes o campo immaculado, radiante de luz e li-
berdade.

« Appareceu a idéa; e surgió d1 um grupo de crian-

ças o arbítrio da razão. »
Rio, 2 de Julho de 1883.

Eleuthlrio Augusto d^guiar.

D eixai brotar o talento
na fronte de vossos lilhos,
que honra vos dão os brilhos,
dos raios que vêm, rivaes
dos prismas illuminados,
das alvoradas de ouro,
tecer coroas de louro
nas vossas frontes oh 1 pais !

Ah ! não ! não respondais
que a gloria não dá sustento ;
que o corpo quer tratamento,
trabalho e descanco. Xão 1
si a ociosidade é um crime
aos olhos do Creador,
é crime e crime maior
negar a luz á razão !

Deixai-os, pois, illustrar-se
nas grandes obras, que são
o gonio dos que já estão
além, na posteridade ;
beber nas fontes antigas
eternas, nunca esgotadas,
as luzes tão decantadas
do grande-fóco —Verdade!

Que a pátria anciosa espera
das bordas, talvez do abysuio,
que brilhe o patriotismo
no peito dos lilhos teus,
puro, heróico, grandioso,

para, mostrando-os ao mundo
cheia de orgulho profundo,
gravar na historia—São meus!

Em cada craneo que pensa
Onde a evolução palpita,
um pensamento se agita
em busca do ideal.
Será cri me monstruoso
pppor limites á luz
que a humanidade conduz
por entre as trevas do mal.

Deixai que nos vastos campos
dessas frontes juvenis
brotem robustos, febris,
os germens da liberdade !
Sim! que a idéia palpitante
se banhe nos esplendores
dos iriádos fulgores
do eterno phanal — Verdade !

Vós tereis as cans augustas
engrinaldadas das glorias.,
dos triumphos, das victonas
do gênio de vossos filhos I
quTndá sobre a vossa campa
ao passar as gerações
hão de depor as benções
do porvir nos áureos brilhos !

Duarte Porto Júnior.

Aos jovens sócios do Centro Litterario
De dia a m3o uo trabalho,

De noite o livro na mão.
Xavier de Novaes

N.a fabrica ou na oílicina,
no escriptorio, ou na taverna,
com a penna ou com o malho,
cumpra-se a im mutável sina :
faça-se a verdade eterna ;
De dia a mão no trabalho.

Trabalha.; ! sereis honrados,
pois que o labor ennobrece,
o honesto cidadão :
mas buscae ser illlistrados
que a intelligencia entlorece,
— De noite o livro na mão.

k NOITE DE S. JOÃO

Dezembro —15 — 82. Nèmo.

Era véspera do dia de S. João Baptista.
Na fazenda do major Dias, o serviço da lavoura

tinha parado ás quatro horas da tarde; o engenho e o
moinho não se moviam e o gado pastava livremente
na várzea.

A escravatura apinhada em seu refeitório,—um
velho barracão de sapé— jantava alegremente.

O major Dias, contentissimo, com o peculiar sorriso
de bondade a saltar-lhe por entre os lábios, todo ves-
tido de branco e com o Chile soerguido, empunhava
uma vassoura e varria o espaçoso terreiro, com o cui-
dado preciso para não sujar-se.

Na estrada, um carro puxado por seis juntas de
bois, cheio de grossos toros de madeira e guiado por
um rapazinho, vinha soltando o seu chiar monótono,
produzido pela compressão dos eixos.

Moleque ! berrava o major Dias com toda a
força de seus pulmões, azeite nesses eixos, diabo !
Queres me queimar o carro, damninho ? I

E o velho lavrador coloria-se de vermelho, cocava
a cabeça, tomava uma pitada e continuava a varrer
pacatamente.

D^hi ha pouco o carro tinha chegado e alguns escra-
vos collocavam os toros em quadrilátero e formavam
o monte de madeira que havia, á noite, de illuminar o
vasto espaço que o circundada va e de assar os aipins,
as caratingas e as batatas que tinham de fortalecer os
estomagos dos pândegos que se reuniriam na casa do
velho fazendeiro.

Vinha chegando a noite esplendidamente bella : a
lua, como um grande reflec or, alastrava a sua argentea
claridade pelos montes e pelos campos e as scintillantes
estrellas, dir-se-hia que disputavam entre si mais brilho
e belleza.

O coaxar das rãs nos açudes e brejos e o canto
lugubre do bacuráo, faziam profundo contraste com as
notas penetrantes da cigarra e com as sentidas cantigas
de um caipira, que vinha pela estrada montado num
fogoso pequira, que galopava offegante.

Acompanhavam o caipira dous cavalieiros que, uma
vez chegados, amarraram o cabresto de seus animaes
á uma estaca.

O busto do fazendeiro assomara á janella ao ouvir
o tropel dos animaes.

Ora sejam muito bem chegados 1... subam ! ex-
clamou.o major Dias, esfregando as mãos; com que
então, sempre me dão o prazer, hein ?. ..

E o honrado lavrador enchia-se de alegria, acom-
modava melhor as cadeiras, avivava a luz dos Iam-
peões e por ultimo não tinha mãos á medir em com-
primentos e mesuras aos seus amigos recém-chegados.
Depois approximou-se á uma porta do fundo e gritou
para dentro :

Sra. D. Leonarda ! Chiquinha ! cá estão o com-
padre vigário e o Machado !

E virando-se para vigário :
Então, compadre, porque não me despachou ha

mais tempo o maldicto do camarada ?
Olhe, eu lhe conto...

E atulhava o nariz com uma pitada.
Fez-me tanta falta. . .
Eu lhe conto, compadre, disse pausadamente o

vigário, depois de assoar-se no emporcalhado alcobaça ;
você bem sabe que desde a oceasião em que obtive-
mos uma cadeira na salinha para o Dr. Alfredinho,
a gente do Liberato têm-nos feito uma guerra teme-
rosa...
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Sei...
Pois bem, precisávamos do teu camarada para

nosso auxiliar; tinhamos de atravessar as mattas do
Buraco Fundo... e os Libcratos são uns facínoras,
percece ?

Percebo, percebo, respondeu o fazendeiro pondo
a mão no hombro do seu interlocutor; mas o compa-
dre engana-se—os Liberatos são uns covardes !...'-— 

Sim, mas. ..
E nós somos a força, porque estamos com o go-

verno 1 Ah! Ah 1 Ah 1
E bamboleava-se na cadeira, piscando os ollhos ao

vigário que, levantando-se inopinadamente, largou um
murro sobre a mesa.

Com os diabos ! bradou o homem da batina, o
governo não nos livra de uma boa carga de chumbo
disparada de tucáia 1

E nem o meu camarada também, ora ahi está !
retorquiu o major Dias levantando-se para receber ai-
gumas visitas que chegavam.

N'esse momento a porta abriu-se para dar entrada
a uma alluvião de gente.

Entre os que chegavam, distinguiam-se como per-
sonagens mais cômicos, e, portanto, mais necessários
á esta frivola descripção, o vulto esquelético e rheuma-
tico do Anacleto, boticário do lugar, e a figura redonda
do Anselmo, sachrista e inspector do quarteirão,
acompanhado de D. Quiteria, sua mulher, e de D. Car-
lotinha^ sua filha; aquella, dir-se-hia o typo mais
característico de uma bravia sogra, e esta, a rubicunda
Carlotinha, era o ai Jesus de toda a rapaziada da pe-
qnena aldeia, onde o major Dias, o vigário, o Ma-
chado e os Liberatos eram influencias políticas queviviam em lucta constante e encarniçada.

D. Leonor e D. Chiquinha, a esposa ea filha do
nosso major, abraçaram as suas duas amigas, troca-
ram entre si affectuosos beijos e se encaminharam
para a sala do jantar, onde entabolaram uma conver-
sação sobre a earestia do feijão, novos figurinos,
modas, etc.

Eu por mim, fallavaD. Quiteria, não admitto
essas imposturas inventadas lá na corte... Elles o que
querem é o nosso dinheirinho I...

E virando-se para D. Chiquinha :
Chiquinha, siga pela minha cartilha... olhe —

nao ha nada como a simplicidade nos trajes e nos cos-
tumes, não achas ?

Acho, sim senhora, mas. ..
Mas, o que ?! Ora falle lá !

E punha a mão na cintura, abria a bocca, arrega-
lava os olhos, franzia atesta e escolhia umas posiçõesrisíveis.

^ 
— Convença-se, D. Quiteria, que nós, as moças,

não podemos resistir aos magníficos figurinos queve-mos estampados na Estação o outros jornaes.. .Menina, isso são luxos!
Ora, luxos 1 Que heresia, D. Quiteria !Luxos, sim ! Olhem vocês para aquellas ma-

gricellas do Dr. Alfredinho ! Que luxos de meninas,
gentes 1 Vão ver—devem até aos cabellos !

E ria-se, ria-se muito, convicta de que as suas pa-lavras eram licçÕes de moral beneficamente pregadas.

Eram quasi oito horas da noite quando uma grandeclaridade penetrou nas salas e convidou aos que ahi
se achavam a transportarem-se ao terreiro : os escravos
tinham ateado fogo aos grossos troncos de madeira.

O espectaculo era imponente, A s-ca ma das afirmo
turbilhonavam pelos ares em espiraes, e as grandes la-
baredas illuminavam todo o terreiro, a estrada e a

várzea que fica embaixo. O gado que á tarde pastava
tranquillo, naquella oceasião olhava inquieto e assom-
brado para tal metarmophoseação súbita e fazia com
que seus berros se repercutissem pelo espaço. —

Em breve todos rodearam a fogueira. As senhoras
accommodavam-se em esteiras e pelles de onça collo-
cadas ao chão ; os homens gesticulavam sobre diversas
trivialidades, excepto o Machado, antigo escrivão do
lugar, que lia um jornal agrícola ; as crianças, debaixo
de risadas estrepitosas, brincavam o chicote queimado,
e os escravos, risonhos, contentes, iam chegando ao fogo
algumas batatas e retirando as que estavam assadas.

Bem bom, bem bom ! murmurou o Machado
atirando para um lado a folha que lia e deitando um
olhar terno á Carlotinha.

Então, Machado, o que ha de novo lá pela corte ?
interrogou o João Dias com um ar de curiosidade ; di-
zem que os argentinos nos andam fazendo fosquinhas.. .

E' exacto, respondeu o escrivão com uns modos
affectados ; a minha opinião é que estamos com uma
enorme guerra á porta c que. . . não sei, seu major, não
sei I. ..

< — E que virá interceptar a nossa jornada pelo ca-
minho do progresso, seu Machado ! atalhou o Anacleto
que era amigo das grandes tiradas.

E' a bancarrota com todos os seus horrores !
Apoiado !
Não sei se devemos tremer !

E o Machado avermelhava-se, fazia gestos largos,
tomava uns ares de tribuno e. . . olhava para Carlotinha
que, enfadada, virava-lhe o rosto.

Attenção, seu Machado ! Você está eloqüente de
mais ! Não pinte o paiz com tão negras tintas ! objectou
o velho fazendeiro; tremer de quê? I O Brazil confia
muito nos seus bravos e. . .

E... o que?! interrompeu o Anselmo com a
bocca ainda cheia da batata que comia :

—... e eu_ que aqui estou, apezar de velho, sou
muito capaz ainda de correspondera qualquer appello
que o Brazil faça a seus naturaes !

Estas ultimas palavras do major foram acolhidas
com uma descarga de gargalhadas que o magoaram.

Se^ no calor de suas conversas ás vezes exagerava-se.
todavia não se podia negar seus grandes sentimentos,
sua nobreza d^lma e em sumiria-a sinceridade de suas
palavras.

Perdão, senhores ! exclamou o vigário, que nesse
momento afinava um violão ; as palavras do nosso
querido major devem ser acatadas com veneração !
O homem que aqui vedes alquebrado pelos janeiros,é aquelle mesmo que ha bons pares de annos, em Sania
Luzia, bateu-se frente á frente com os soldados do
Caxias, com mandando um batalhão de heróes ávidos
da victoria ! O homem que aqui vedes, é aquelle mesmo
que em mil oito centos e quarenta e nove. . .

E, pausadamente, apoiando-se ao seu instrumento
predilecto, principiou o nosso vigário a desenrolara
biographia do major Dias, que agVadecia commovido,
exclamando de minuto em minuto :

Tanta lisonja, seu compadre !

(Continua.)

A-veuno Lisboa-.
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